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RITO LUNAR 

O RITO LUNAR (RITO EGÍPCIO FEMININO) 

 

O SOBERANO GRANDE SANTUÁRIO BYZANTIUM também opera um Rito Egípcio feminino 

classificado como Rito Lunar. 

 

O Rito Feminino, contrariamente à alguns casos, não é um Rito "vazio", mas sim bem específico, formado 

por quatro graus, resolutamente operativo, provavelmente um dos mais belos, e mais interessantes ritos 

maçônicos.  

 

Os rituais são diretamente inspirados  fundamentados no Rito de Cagliostro. 

 

Os princípios que regem o Rito são aqueles da iniciação feminina cujos traços encontramos no mundo antigo, 

onde as “Vestais, Sibilas e outras Sacerdotisas” conheciam a importância do fogo inextinguível, da taça 

divina, e a necessidade de sua eterna proteção.  

 

O Rito Egípcio feminino difere dos ritos mistos que aplicam iniciação iguais tanto para homens como para 

mulheres, apoiados sobre uma falsa interpretação do conceito de igualdade. 

 

Este Rito de adoção androgênica considera que no domínio iniciático, não existe a questão de igualdades ou 

desigualdades entre dois seres, cada um, diante de toda manifestação possui seus próprios valores, sua própria 

dignidade.  

 

A lei da manifestação, é a diversidade que não desponta para o idêntico no qual as diferentes partes do todo 

tornam-se um na promiscuidade, mas deseja que cada parte seja sempre cada vez mais ela mesma, exprimindo 

assim sua própria maneira de ser individualmente.  

 

É esta especificidade reconhecida da mulher que fornece ao Rito Egípcio Feminino todo seu valor.  

 

Assim a adoção do referido Rito pelo ANTIGO E PRIMITIVO RITO ORIENTAL RETIFICADO DE 

MITZRAIM E MEMPHIS não constitui uma subordinação feminina, mas o signo de um elo comum com a 

Ordem Divina e a Ordem Humana.  

 

Assim, honrando e prestando o devido valor de respeito às mulheres, o Antigo e Primitivo Rito Oriental 

Retificado de Mitzraim e Memphis mantém para elas, Lojas separadas, onde as irmãs que trabalham em busca 

para a melhoria e fortalecimento do seu caráter e da sua alma, tornando-as também na pedra fundamental que 

sustenta e melhora toda a fraternidade humana. 

O Antigo e Primitivo Rito Oriental Retificado de Mitzraim e Memphis não acredita na iniciação mista grupal, 

mas na iniciação individual na qual cada ser é responsável por preparar a sua própria pedra.  
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A natureza feminina impõe funções diferentes a das dos homens.  

A iniciação Feminina é Lunar enquanto a Masculina é Solar.  

Nas Lojas Femininas estará sempre presente um mestre homem (símbolo do Sol), que deve auxiliar emanando 

as suas luzes para as Mulheres (símbolo da Lua). 

O Tipo de iniciação Feminina, tendo estado adormecido por mais de um século, foi finalmente despertado no 

solstício de inverno de 1971 pelo então Imperador e Soberano Grande Hierofante Geral Gastone Ventura 33° 

90° 97°. 

O Tipo Egípcio Feminino de Adoção em ambos os hemisférios depende desse Imperador, Soberano Grande 

Hierofante Geral, Soberano Grande Mestre, que é auxiliado em seu trabalho pela Sublime Grande Maestra e 

Rainha do Sabá, que é nomeada por ele, e que será escolhida entre as Irmãs Maestras Egípcios Perfeitas. 

O " Tipo de Adoção Feminina Egípcia ", tem quatro Iniciados (1°, 2°, 3°, 4°) e dois graus Administrativos 

(5°, 6°).  

No 1º grau, a " Aprendiz Egípcia " deve aprender a estudar e manejar os elementos que a ajudarão a despertar 

suas próprias qualidades femininas. Ela também deve aprender a meditar sobre si mesma e, acima de tudo, 

sobre sua personalidade e emoções. Ele deve conhecer a tradição e os valores tradicionais da Ordem e do 

Rito.  

No 2º grau a "Companheiro Egípcia" entra no hermetismo alquímico através dos símbolos da árvore e da 

serpente. Tradicionalmente, estes símbolos estão associados ao elemento feminino e emergem do mito de Eva 

no Éden. 

No grau 3° a "Mestre Egípcia " estará preparada para experimentar, através da iniciação no grau de Mestre, 

toda a dor e toda a alegria que fluirá do mito de Ísis e Osíris.  

É através de Eva que se tornou Ísis que Adão-Osíris renasce e, desta vez, com plenos poderes espirituais. Por 

fim, Eva assume plenamente a função de possuidora de devoção heroica na plenitude de sua própria 

espiritualidade feminina, redimindo as injustiças do Éden.  

Pela vaidade e frivolidade de Eva, a humanidade "caiu". Pela devoção e profundo amor de Ísis aos seu esposo 

e consorte, toda humanidade será salva. 

No 4º grau, a "Maestra Egípcia Perfeita" deve devotar suas energias ao estudo da Cabalá.  

Este é um grau que requer muita atenção e, acima de tudo, modéstia, pois neste grau a mulher adquire uma 

certa abertura cognitiva, que pode despertar em si, a sua arrogância e desejo de poder.  
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Se isso acontecer, todo o caminho de iniciação feminino será perdido.  

Só a Humildade e Modéstia poderá levar a Grande Obra feminina a sua consecução (conclusão)! 

O 5° grau é reservado à Grande Maestra Nacional (em cada estado e país) e o 6° para a Grande Maestra 

Mundial, que carregará, doravante, o título de "Rainha do Sabá" em memória de Cagliostro. 
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